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RESUMO
As Tecnologias de Informação e da Comunicação (TIC) são parte fundamental do quotidiano das 
pessoas, estando bastante imersas na sociedade. Este avanço leva os jovens a conhecerem e a utili-
zarem os materiais digitais desde pequenos, o que leva a que a escola a criar condições para a sua 
???????????????????????????????????? ?????????????????????????????????????????????????????????
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????-
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????-
litaram a perceção de que a utilização do «QR Code» veio promover maiores níveis de motivação 
dos alunos, favorecendo o processo de ensino-aprendizagem. Em suma, a utilização do «QR Code», 
considerado na investigação como ‘software educativo’ promoveu a realização de diversas ativida-
des em que os alunos de sentiram mais envolvidos e motivados num espírito colaborativo levaram 
??????????????? ???????????????????????
Palavras-chave: 1.º Ciclo do Ensino Básico; Prática de Ensino Supervisionada; QR Code; Sof-
tware educativo.
ABSTRACT
???????????????? ????????????? ??????????????????????????????????????????????????????????????????
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ?-
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????????? ??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
an investigation-action was favored, in the scope of the Practice and Supervised Teaching in the 1st 
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ????????????????
to perceive that the use of the QR Code promoted higher levels of student motivation, favoring the 
teaching-learning process. In short, the use of the QR Code considered in this research as an educa-
tional software promoted several activities in which the students felt more involved and motivated 
in a collaborative spirit led to the acquisition of better learning.
Keywords:???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
Technologies; «QR Code»
——————
ENQUADRAMENTO DA INVESTIGAÇÃO NA PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA
A Sociedade atual, denominada Sociedade da Informação e do Conhecimento, vive constantes trans-
formações sociais e tecnológicas, que afetam a forma como trabalhamos, como nos relacionamos, 
como ocupamos o nosso tempo livre e como adquirimos conhecimento sobre o que se passa em todo 
o mundo. Desta forma a sociedade exige que desde cedo os indivíduos tenham conhecimentos sobre 
o mundo das tecnologias, o que está de acordo com Gonçalves (2017; p.94) “( ) a Sociedade da Infor-
mação exige cada vez mais indivíduos com capacidade e espírito empreendedor e com competências 
ao nível das TIC.”
No âmbito do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico foi realiza-
GDXPDLQYHVWLJDomRHQTXDGUDGDQDWHPiWLFDGDV7,&HSUHWHQGHXVHFRPDPHVPDGDUUHVSRVWDj
VHJXLQWHTXHVWmRµ6HUiTXHDXWLOL]DomRGR©45&RGHªSRGHSHUPLWLUTXHKDMDFRQGLo}HVSDUDDSUR-
dução de melhores e mais aprendizagens com alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico?’ Neste particular, 
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o QR Code foi enquadrado como se tratando de um software educativo e não tanto como se tratando 
GHXPDDSOLFDomRGLJLWDODVVRFLDGDDSHQDVjOHLWXUDGRVUHVSHWLYRVFyGLJRV±/HLWRUHVGH45&RGHV
Esta forma de enquadramento foi decidida porque se pretendeu avaliar qual o seu impacto como um 
UHFXUVRHGXFDWLYRQXPFRQWH[WRGHVDODGHDXOD3DUDGDUUHVSRVWDjTXHVWmRGDLQYHVWLJDomRIRUDP
HOHQFDGRVRVVHJXLQWHVREMHWLYRVDSURPRYHUDXWLOL]DomRGHUHFXUVRVGLJLWDLVHPFRQWH[WRHGXFDWL-
YRLPSOHPHQWDUDWLYLGDGHVHPFRQWH[WRGHVDODGHDXODFRPR©45&RGHªEFRQKHFHUDVRSLQL}HV
GRVDOXQRVHGDVSURIHVVRUDVUHODWLYDPHQWHjXWLOL]DomRGR©45&RGHªHPFRQWH[WRHGXFDWLYRFDQD-
OLVDURFRQWULEXWRGDIHUUDPHQWDGLJLWDO©45&RGHªQRSURFHVVRGHHQVLQRHGHDSUHQGL]DJHPQXPD
WXUPDGRDQRGR&(%(PVXPDDSUREOHPiWLFDDVVRFLDGDjLQYHVWLJDomRHUDDGHSURPRYHUD
inclusão do QR Code de forma a que este recurso pudesse fomentar um novo contexto de ensino e de 
aprendizagem que pudesse promover condições para que se fomentassem melhores aprendizagens. 
Por outro lado, a utilização do QR Code teve também como objetivo implicar a utilização de outros 
recursos digitais (computador, processador de texto, Internet) pelos alunos enquanto atores ativos 
neste processo. Daí, o primeiro objetivo se apresentar de forma mais lata.
A UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NA SO-
CIEDADE E EM CONTEXTO EDUCATIVO 
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) têm vindo a ser cada vez mais utilizadas na so-
ciedade, sendo uma ferramenta chave da sociedade nos diversos setores, não são só para os nativos 
da era digital que tem e compreendem a sua utilização, mas para a população em geral.
(VWDJHQHUDOL]DomRGRDFHVVRjV7,&Hj,QWHUQHWID]QRVTXHVWLRQDUVHGHIDFWRH[LVWHXPDWHQGrQ-
cia ‘natural’ dos jovens para o seu uso. De acordo com Pereira & Silva (2008), para os jovens, o uso 
das tecnologias já é uma coisa tão natural que alguns autores a consideram uma parte do seu corpo 
porque para eles a sua utilização corresponde a algo que já está incorporado nas suas rotinas e que 
representam a sua forma de estar e de agir, ao contrário das gerações anteriores. Por essa razão, 
deveriam ser criadas condições pelas entidades responsáveis para que as escolas se adaptassem a 
estas novas mudanças. É a escola que transforma a informação em conhecimento e o uso das tec-
QRORJLDVGLJLWDLVSRGHVHUXPDIRUPDGHDWHQXDUDVGLIHUHQoDVDRQtYHOVRFLDOFXOWXUDOHJHRJUi¿FR
1HVWHVHQWLGRFDEHUij(VFRODHDRVVHXVSURIHVVRUHVLQFOXtUHPDV7,&FRPRIRUPDGHLQFUHPHQWDU
e melhorar os ambientes educativos, de forma a que o ensino e as aprendizagens possam ser mais 
VLJQL¿FDWLYDVHPDLVFRQWH[WXDOL]DGDVIDFHDRVGHVD¿RVSUHVHQWHVHIXWXURVGRVDOXQRV3RULVVRFRPR
D¿UPD)HUQDQGHVSFLWDQGR9DOHQWHDVHVFRODVGHYHPDFRPSDQKDUD฀LQWUR-
GXomRGHIHUUDPHQWDVTXHGHYHPIDFLOLWDURSURFHVVRGHH[SUHVVmRGRQRVVRSHQVDPHQWR฀&RQWXGR
todos temos consciência que os materiais que a escola fornece nem sempre estão atualizados, tem de 
SHUPLWLURDFHVVRJOREDOjLQIRUPDomRKDYHUHPQ~PHURVX¿FLHQWHHHPTXDOLGDGHSRLVpQHFHVViULR
tempo para incluir as TIC em contexto educativo.
'HYLGRjVFRQVWDQWHVDOWHUDo}HVDQtYHOHGXFDFLRQDORVSURIHVVRUHVGHYHPVHUPXOWLIXQFLRQDLVQmR
chega ser apenas professor, mas devem ser capazes de propiciarem uma visão mais holística para que 
SRVVDPWUDQVPLWLUFRQ¿DQoDHXPDPDLRUVHJXUDQoDDRVDOXQRVQRSURFHVVRGHHQVLQRHGHDSUHQGL-
zagem. Com estas capacidades tornar-se-á mais fácil poder conhecer as características individuais de 
cada aluno, podendo assim, auxiliá-los de forma mais adequada. Perante esta realidade, a utilização 
das tecnologias digitais na educação pode ajudar os professores a responder de forma mais atuali-
]DGDjVVXDVFDUrQFLDVHRXGL¿FXOGDGHV$HVFRODGHYHUHÀHWLUDQHFHVVLGDGHGHSUHSDUDURVMRYHQV
SDUDHVVDUHDOLGDGHGRWDQGRRVGHWRGDVDVFDSDFLGDGHVQHFHVViULDVSDUDXOWUDSDVVDUDVGL¿FXOGDGHV
e acompanhar a sociedade em constante alteração (Fernandes, 2015). Para a sua implementação é 
QHFHVViULRTXHDHGXFDomRFRQVLJDDFRPSDQKDURVPHLRVHUHFXUVRVUHVSRQGHQGRDRVQRYRVGHVD¿RV
de forma a formar cidadãos para o século XXI.
$WXDOPHQWHQRVSURJUDPDVGHHQVLQRDV~QLFDVUHIHUrQFLDVjVWHFQRORJLDVGLJLWDLVHPFRQWH[WRHGX-
cativo centram-se apenas nas questões relacionadas com as pesquisas de informação (Pereira, 2010). 
Apesar disso, está a ser implementada uma iniciativa pela Direção-Geral da Educação sobre a Ini-
FLDomRj3URJUDPDomRQR&(%)LJXHLUHGR	7RUUHVTXHWHPFRPR¿QDOLGDGHRVDOXQRV
aprenderem a programar. Atualmente o próprio governo possui a visão acerca da importância e o 
TXmREHQp¿FRSRGHVHUDDTXLVLomRGHFRPSHWrQFLDVGLJLWDLVGHIRUPDDTXHDVXDLQWURGXomRQDXWL-
lização das tecnologias digitais seja feita logo nos primeiros anos de escolaridade. Assim sendo, não 
EDVWDLQWHJUDUDV7,&QRVFRQWH[WRVGHDSUHQGL]DJHPSDUDVHYHUL¿FDUHPPHOKRULDVQRVSURFHVVRVGH
ensino e aprendizagem. Torna-se necessário que a tecnologia tenha em si própria, associadas certas 
FDUDFWHUtVWLFDVWDLVFRPRFRQVWUXomRDWLYDGRVDEHUVHJXLPHQWRGHDSUHQGL]DJHQVLVWRpRVDOXQRV
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serem capazes de os interligar com conceitos anteriores e valorizar a importância da sua natural 
inclusão nos diferentes contextos sociais (Amante, 2007). Para que tal possa vir a ocorrer, compete 
ao professor avaliar o potencial pedagógico que as TIC desempenham no processo de ensino e de 
aprendizagem, visto a escola ter como ponto fulcral a preparação dos alunos para o seu futuro. Deste 
modo, a escola deve estar preparada para dar respostas adequadas “(…) aos novos contextos cada vez 
PDLVGLJLWDLVGHYHQGRDWpDQWHFLSDUVHjVPXGDQoDVWHFQROyJLFDVHVRFLDLVQRVHQWLGRGHVHWRUQDU
uma verdadeira Escola do Futuro” (Pires, 2009, p.52).
PROJETOS E INICIATIVAS PORTUGUESAS PARA A INCLUSÃO DAS TIC NO CONTEXTO 
EDUCATIVO
&RPRLQWXLWRGHSURFXUDUUHVSRQGHUjVQHFHVVLGDGHVGDVRFLHGDGHQDGpFDGDGHHP3RUWXJDO
FRPHoRXVHDFULDUSURJUDPDVHLQLFLDWLYDVFRPRLQWXLWRGHLQWURGXomRGDV7,&OLJDGDVjHGXFDomR
por parte do sistema educativo português. Na tabela 3 que se apresenta de seguida, adaptada a partir 
da informação recolhida em Gama (2011), Fernandes (2015) e Pereira & Pereira (2011), são enu-
merados, por ordem cronológica, alguns destes projetos e iniciativas que decorreram no contexto 
educativo português. No Quadro 1 pode-se observar os diferentes projetos, programas e iniciativas 
existentes em Portugal desde os anos 80 e que ilustram os esforços realizados para que a escola con-
VLJDFRUUHVSRQGHUHUHVSRQGHUDRVGHVD¿RVWHFQROyJLFRV
Designação Data Entidades Responsáveis
Projeto MINERVA 1985-1994 Ministério da Educação
Projeto Informático para a Vida Activa 
— IVA 1989-1992 Projeto Minerva
Projeto Forja 1992-1993 Ministério da Educação
Projeto Nónio Século XXI 1996-2002 Ministério da Educação
Projeto Internet nas Escolar 1997-2002 Ministério da Ciência e Tecnologia
Edutic 2005
Gabinete de Informação e Avaliação do 
Sistema Educativo (GIASE)/ Ministério da 
Educação
Projeto CRIE 2005-2007 Ministério da Educação
Iniciativa Escolas, Professores e 
Computadores Portáteis 2006-2007 Ministério da Educação
Projeto ECRIE/Plano Tecnológico da 
Educação 2007-2011
Direção-Geral de Inovação e 
Desenvolvimento Curricular (DGIDC)
Aprender a Inovar com TIC 2010-2013 Ministério da Educação
Projetos/Iniciativas Diversas Atualidade Ministério da Educação (ERTE) e Comissão Europeia 
Quadro 1:3ULQFLSDLVSURMHWRVSURJUDPDVHLQLFLDWLYDVQDSURJUDPDomRGDV7,&HPFRQWH[WRHGXFDWLYR3RUWXJDOj
atualidade)
O SOFTWARE EDUCATIVO: SUAS PRINCIPAIS POTENCIALIDADES
Na construção de conhecimento, as tecnologias digitais têm evoluído rapidamente e são uma ferra-
PHQWDWUDQVIRUPDGRUDQRDFHVVRHRUJDQL]DomRGHLQIRUPDomRFRORFDQGRQRYRVGHVD¿RVSHGDJyJL-
cos no auxílio das diversas áreas do saber.
O software educativo (SE) é um software que visa favorecer o processo de ensino e de aprendizagem, 
dado serem recursos que vêm facilitar a construção de conhecimento, tornando este processo mais 
HVWLPXODQWH HPDLV H¿FD]8P6( DSHVDUGHSHUPLWLU FRPR VDOLHQWDGR DQWHULRUPHQWH HVWLPXODU
o processo de ensino e de aprendizagem, nem sempre corresponde a produtos de valor educativo. 
Deste modo, cabe ao docente avaliar o instrumento tendo em mente as características da turma e 
os objetivos pretendidos alcançar com a sua utilização. De acordo com Gil & Farinha (2014, p. 928) 
pode “( ) ser usado como meio didático, tanto numa modalidade que pode ser mais tradicional, como 
QXPDPRGDOLGDGHPDLVUHÀH[LYDFUtWLFDRXLQRYDGRUD´
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Um software desenvolvido para uma determinada faixa etária deverá atender a um conjunto de ca-
UDFWHUtVWLFDVTXHVHJXQGR3D]SVmRDVVHJXLQWHVHQFRUDMDUDLPDJLQDomRH[SORUDomR
HUHVROXomRGHSUREOHPDVUHÀHFWLUHFRQVROLGDUDTXLORTXHDFULDQoDMiVDEHFRQWHUFDUDFWHUtVWLFDV
FRPRRVRPP~VLFDHYR]WHUXP¿QDOHPDEHUWRVHQGRDFULDQoDTXHPPDQWpPRFRQWURORVREUHR
ritmo e o caminho da aprendizagem. Deve-se salientar que a boa utilização do software educativo não 
depende somente das qualidades do mesmo, mas sim de outros fatores, nomeadamente da formação 
dos professores que se têm de manter atualizados e saber proporcionar um uso devidamente contex-
tualizado. Desta forma uma boa utilização do SE pode permitir que se combata o insucesso escolar. 
No entanto, é importante referir-se que outros recursos digitais que não foram construídos de raiz 
como sendo SE podem-no ser se a sua inclusão em contexto educativo consiga torna-lo num recurso 
DGHTXDGRDRVREMHWLYRVHGXFDFLRQDLVHTXHRWRUQDPDGHTXDGRDRVFRQWH~GRVHjVFRPSHWrQFLDVD
GHVHQYROYHUQRVDOXQRV)RLHVWDDRSomRTXHHVWHYHQDEDVHGDHVFROKDGR©45&RGHªFRQVLGHUDQGR-
-se como sendo um recurso digital educativo e, nesta perspetiva, será referenciado como SE.
CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DO RECURSO DIGITAL «QR CODE» 
Uma das tarefas mais importantes para um professor é conseguir motivar os alunos e, ao longo do 
tempo, têm-no feito através de jogos, baseados numa pontuação, que lhes é atribuída através de 
questões (Reis & Malheiro, 2012, p.157). Esta associação entre os jogos, as tecnologias e as apren-
GL]DJHQVSRGHVHUIHLWDFRPRXVRGR©45&RGHª%DVWRV5DSNLHZLF]	%HQYHQXWL4XDQGR
IDODPRVGDHGXFDomRDXWLOL]DomRGR©45&RGHª WDPEpPHVWi LQVHULGDQRVSULQFtSLRVGR0RELOH
Learning na medida que permite a criação de novas formas de ensino-aprendizagem, em diferentes 
contextos, e permite alterar a forma como ocorrem as inter-relações entre o professor, os conteúdos 
e os objetivos a atingir (Laurillard, 2007).
2XVRGR©45&RGHªSRGHVHUIHLWRQDVGLYHUVDViUHDVSRLVSURSRUFLRQDDRVDOXQRVXPDFHVVRUiSL-
GRjVLQIRUPDo}HV5LEDV2OLYHLUD*XEDXD5HLV	&RQWUHUDV3RGHVHUXPDIRUPDGHLQRYDU
os processos de ensino-aprendizagem, pois, apela ao fator novidade e permite mais dinâmica na sala, 
podendo ser considerado uma ferramenta motivadora, visto estarem associados a imagens, áudios, 
vídeos, textos e a sites da Internet.
$DSOLFDomR©45&RGHªIRLFULDGDQR-DSmRSDUDGDUUHVSRVWDVTXHRFyGLJRGHEDUUDVMiQmRFRQVH-
JXLD¿JXUDTXHFRQVLVWLDHPWHUPDLVFDSDFLGDGHGHDUPD]HQDPHQWRGHLQIRUPDomR$SHVDUGDVXD
criação se ter dado no setor automóvel “ ( ) o código QR rapidamente se expandiu para várias áreas 
de aplicação tais como a gestão de stocks e inventários” (Pinto, 2013, p. 19), pode ser obtida através 
do download e instalação de uma aplicação de criação e/ou digitalização, conforme o que pretende 
utilizar. 
Figura 1:,OXVWUDomRGR©45&RGHªHGR&yGLJRGH%DUUDVDGDSWDGRGH)UHLWDV 
'HVGHRVHXDSDUHFLPHQWRDWpjDWXDOLGDGHR©45&RGHªVRIUHXGLYHUVDVDOWHUDo}HVTXHUHPWHPRV
de aspeto quer de design, como se pode ver na tabela 2 o que existia de novo em cada uma das mo-
dalidades.
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2019 QR Code Model 1 ???????????????????????números.
QR Code Model 2
Capaz de ler, mesmo ilegível 
até 30%, pode ler sobre 
superfície curva, chegando a 
?????????????????????????
Micro QR Code Leitura de superfícies mais pequenas.
iQR Code
Pode ser lido em diversos 
tamanhos, incluindo mais 
pequeno que o Micro «QR 
????????????????????
números, a sua impressão 
pode ser retangular, pode 
haver a inversão de cores, etc 
SQRC Code
Idêntico ao Original, mas têm 
restrição na leitura, sendo 
????????????????????????
código.
Frame QR
??????????????????????????
ser inseridos desenhos, letras, 
etc, possibilitando a alteração 
do design, consoante as 
intenções de utilização do 
mesmo
LogoQ Combinação de letras e ??????????????????????
Tabela 2: ,OXVWUDomRGRVGLIHUHQWHVWLSRVGH©45&RGHVªHDVVXDVPRGDOLGDGHV
&RPRVHSRGHYHUL¿FDUHVWHSRGHVHUSHUVRQDOL]DGRTXHUVHMDDWUDYpVGRDVSHWRFRUIRUPDRXDLQGD
na escolha de imagens de fundo ou centro.
1D¿JXUDpDSUHVHQWDGRFRPRH[HPSORR©45&RGHªFULDGRQDVDODGHDXODFRPRVDOXQRV
                                                    
 Figura 2©45&RGHªFULDGRFRPRVDOXQRV
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$OHLWXUDIRLVHPSUHIHLWDDSDUWLUGRWHOHPyYHOFRPFkPDUDIRWRJUi¿FDKDYHQGRVHPSUHOLJDomRKi
internet.
(PPRGRGHFRQFOXVmRRV©45&RGHªUHSUHVHQWDPPRELOLGDGHIDFLOLWDPRSURFHVVRGHLQVWUXomR
a nível experimental, portabilidade e pode-se considerar omnipresente, características do Mobile 
Learning, o que nos permite acreditar que podem promover a qualidade do processo de ensino-
-aprendizagem através do acesso e da partilha de informação num contexto digital (Carrondo, 2017). 
1HVWHSDUWLFXODUUHOHPEUDVHRIDFWRGR©45&RGHªVHUXWLOL]DGRQDTXDOLGDGHGHVRIWZDUHHGXFDWLYR
HQmRDSHQDVGHXPDDSOLFDomRGLJLWDOGH©/HLWRUHVGH45&RGHªSRUTXHVHIRPHQWRXHVHLQFOXLHVWH
UHFXUVRFRPRVHWUDWDQGRGHXPUHFXUVRGLJLWDOFRP¿QVH[SUHVVDPHQWHHGXFDWLYRV3RUHVVDUD]mR
se assumiu a designação de software educativo.
ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO
A investigação teve por base a metodologia qualitativa que pode ser encarada como indutiva, holísti-
FDHQDWXUDOLVWDXPDYH]TXHVHGHVHQYROYHPFRQFHLWRVTXHFRQGX]HPjFRPSUHHQVmRGHIHQyPHQRV
DSDUWLUGHSDGU}HVQmRSURFXUDQGRLQIRUPDomRD¿PGHFRQ¿UPDUKLSyWHVHV&DUPR	)HUUHLUD
1998).
$LQYHVWLJDomRHPHGXFDomRSRGHVHUHQFDUDGDGHGXDVIRUPDVIXQGDPHQWDOPHQWHGLVWLQWDVSRUXP
lado, como um trabalho essencialmente crítico, no sentido da contradição e problematização das 
SUiWLFDVSRURXWURODGRSRGHVHUGH¿QLGRFRPRXPWUDEDOKRTXHSRGHFRQVWUXLULQVWUXPHQWRVGH
desenvolvimento e progresso (Berger, 2009). É importante referir que os professores devem assumir 
XPDLQYHVWLJDomRUHÀH[LYDQDDomRHVREUHDDomRSURFXUDQGRDVVLPPHOKRUDURQtYHOGHHQVLQR3RU
essa razão, nesta investigação recorreu-se a uma metodologia de carater misto, que incluiu o estudo 
de caso e a investigação-ação. É considerada um estudo de caso na medida em que se baseou no tra-
EDOKRGHFDPSRTXHHQYROYHXXPJUXSRHVSHFt¿FRGHDOXQRVGRDQRGHHVFRODULGDGHGR&(%
HSRUVHWUDWDUGHXPµVRIWZDUH¶HGXFDWLYRHVSHFt¿FR©45&RGHª(WUDWDQGRVHGHXPDLPSOHPHQ-
tação na Prática de Ensino Supervisionada, a investigação teve um caráter prático de implementação 
TXHJHURXHVSDoRVHPRPHQWRVGHUHÀH[mRVREUHHVVDDomRQRVHQWLGRGHVHPHOKRUDUHPHDGDSWDUHP
processos. 
Os intervenientes e participantes da investigação foram 20 alunos do 4º ano, onde decorreu a Pática 
de Ensino Supervisionada no 1.ºCEB (PES1CEB). Na recolha de dados também houve a participação 
GD©2ULHQWDGRUD&RRSHUDQWHªHGHPDLVGXDVGRFHQWHVTXHH[HUFLDPQDHVFROD$VWpFQLFDVXWLOL]D-
das para as diversas recolhas de dados foram diferentes, nomeadamente, observação participante, 
notas de campo e inquéritos por questionário aplicados aos alunos e entrevistas semiestruturadas 
UHDOL]DGDVjVGRFHQWHV
RECOLHA, ANÁLISE E TRATAMENTO DOS DADOS
A recolha de dados e a sua análise decorreu desde o princípio da PES1CEB com a realização da ob-
servação participante, para recolha de informação e análise dos grupos e rotinas. Pois, a recolha de 
dados através da observação tem de ser feita de forma sistemática, a partir do contacto direto com 
VLWXDo}HV HVSHFL¿FDV WDO FRPRp UHIHUHQFLDGRSRU$LUHV $VREVHUYDo}HV UHDOL]DGDVGH IRU-
ma constante permitem ao professor/investigador compreender as ações dos alunos no sentido de 
SHUFHEHURTXHGHYHVHUUHIRUPXODGRRXFRPSOHPHQWDGRQRVHLRGRVHXDPELHQWHQDWXUDOFRQWH[WR
VDODGHDXOD3DUDWDOUHFRUUHXVHjVQRWDVGHFDPSRRTXHSHUPLWLXHVWDEHOHFHUDVOLJDo}HVHQWUHRV
elementos e as variáveis que interagem nesse contexto.
2HVWXGRVREUHDXWLOL]DomRGR©45&RGHª IRL UHDOL]DGRDR ORQJRGH WUrVVHVV}HVGH LPSOHPHQWD-
omRQRkPELWRGD3(6&(%1DSULPHLUDIRUDPSURSRVWDVDWLYLGDGHVSDUDRFRQKHFLPHQWRGR©45
&RGHªEHPFRPRDWLYLGDGHVGHSHVTXLVDGHLPDJHQVHHODERUDomRGHWH[WRV1DVHJXQGDVHVVmRIRL
FULDGRXP©45&RGHª1D~OWLPDVHVVmRIRUDPRVDOXQRVDSURFXUDUHPLQIRUPDomRHPOLYURVSDUD
HODERUDUHPXPWH[WRVHQGRHVWHVDFULDUR©45&RGHªVR]LQKRVGHIRUPDWRWDOPHQWHDXWyQRPDe
fundamental salientar que a implementação da investigação em causa manteve sempre por base os 
FRQWH~GRVHREMHWLYRVGH¿QLGRVSHOD©2ULHQWDGRUD&RRSHUDQWHªDLPSOHPHQWDUHPFDGDVHPDQDGH
aulas. Na tabela 2 são apresentadas, as datas e os respetivos temas das sessões de implementação do 
VRIWZDUH©45&RGHªHDVUHVSHWLYDVDWLYLGDGHVFULDGDVFRPDDSOLFDomRGLJLWDO
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Sessões Data Tema Atividades
1º sessão
24 a 26 de abril de 2018
(3º semana de 
implementação)
À descoberta dos 
materiais e objetos
Pesquisa orientada sobre o 
dia 25 de abril de 1974
2ª sessão
2 e 3 de maio de 2018
(4ª semana de 
implementação)
À descoberta dos 
materiais e objetos
Pesquisa orientada sobre 
o dia 1 de maio, dia do 
trabalhador
Aprender a criar «QR Codes»
3ª sessão
12 a 14 de junho de 2018
(7ª semana de 
implementação)
Construção de uma 
maquete de uma ETAR
Pesquisa sobre a Educação 
Ambiental;
Criar «QR Code»
Tabela 3&URQRJUDPDGDVVHVV}HVGH,QWHUYHQomR
ANÁLISE DOS DADOS DOS INQUÉRITOS POR QUESTIONÁRIO
2VLQTXpULWRVSRUTXHVWLRQiULRDSOLFDGRVDRVDOXQRVSHUPLWLUDPDYHULJXDUTXHRVHXDFHVVRjV7,&
pEDVWDQWHJHQHUDOL]DGRHFRPXP'HXPPRGRJHUDOSHUFHEHVHTXHRVDOXQRVWrPDFHVVRjV7,&
sendo a sua utilização bastante frequente. 
Foi possível perceber que as crianças fazem uso do computador em casa, de forma livre sem supervi-
são. Fazem-no quer para caráter lúdico como para pesquisa relacionada com a matéria.
1RTXHFRQFHUQHDRVFRQKHFLPHQWRVVREUHR©45&RGHªHVWHVQmRWLQKDPFRQKHFLPHQWRVSUpYLRV
Contudo, gostaram das aulas em que foi possível a sua implementação, considerando a grande maio-
ria ser possível e melhor as aprendizagens no futuro serem com o auxílio tando da professora como 
da ferramenta digital. Ou seja, apesar de concederem uma grande importância ao recurso digital a 
professora continua a ter um papel preponderante no processo de ensino e de aprendizagem.
ANÁLISE DOS DADOS DAS ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS
$HQWUHYLVWDUHDOL]DGDj©2ULHQWDGRUD&RRSHUDQWHªSHUPLWLXDYHULJXDUTXHHVWDXWLOL]DDV7,&QmR
só no seu quotidiano, como também na sala de aula. As TIC, a seu ver, são uma boa ferramenta de 
trabalho, que bem utilizada pode ajudar a promover maiores índices de motivação nos alunos, no 
TXHGL]UHVSHLWRjSURPRomRGHPHOKRUHVDSUHQGL]DJHQV'HIHQGHTXHDVWHFQRORJLDVGLJLWDLVVmRXPD
IHUUDPHQWDGHWUDEDOKRHPWRGDVDViUHDVFXUULFXODUHV1DVHQWUHYLVWDVUHDOL]DGDVjVRXWUDVSURIHVVR-
UDVTXHOHFLRQDPQDHVFRODRQGHRFRUUHXD3(6&(%DV7,&WrPPDLVRXPHQRVRPHVPRVLJQL¿FDGR
isto é, são uma ferramenta de auxílio, não devendo ser utilizadas de forma isolada e única mas sim 
FRPRPDLVXPDRSomRjGLVSRVLomRGRSURIHVVRUVHPSUHTXHVHHQWHQGDVHUSHUWLQHQWHHPDLVDGH-
quada a sua inclusão em contexto de sala de aula. 
(PVXPDDXWLOL]DomRGR©45&RGHªHPFRQWH[WRHGXFDWLYRIRUDPGHVWDFDGDVGLYHUVDVYDQWDJHQV
como o facto desta ferramenta poder ser adaptada não só aos conteúdos e matérias abordados (área 
do português), como para qualquer outro tipo de atividades nas demais áreas curriculares do 1.º 
&(%7DPEpPIRUDPGHRSLQLmRTXHDXWLOL]DomRGR©45&RGHªSHUPLWHGHVHQFDGHDUHVSDoRVHFRQ-
WH[WRVSDUDTXHDVDXODVVHMDPPDLVGLQkPLFDVHPRWLYDGRUDVSDUDRVDOXQRV)RLSRVVtYHOYHUL¿FDU
que o ambiente diferente do que estavam habituados a trabalhar fez com que os alunos mostrassem 
mais interesse, mais participação e uma maior cooperação e entreajuda nas atividades que lhes fo-
ram apresentadas. Esta dinâmica permitiu que fossem adquiridos conhecimentos de uma forma que 
VHHQWHQGHXVHUPDLVIDFLOLWDGRUD2VUHVXOWDGRVUHFROKLGRVDWUDYpVGH¿FKDVGHDYDOLDomRVXPDWLYDV
evidenciaram a obtenção de melhores aprendizagens realizadas pelos alunos, o que veio a corroborar 
DVREVHUYDo}HVIHLWDVDRORQJRGDVVHVV}HVRQGHVHLPSOHPHQWRXDXWLOL]DomRGR©45&RGHª
CONCLUSÕES
De modo geral, através das sessões de intervenção e da recolha de dados e consequente triangulação 
de dados, foi possível que os objetivos previamente delineados fossem alcançados, mostrando que 
DXWLOL]DomRGR©45&RGHªDVVRFLDGRDRWUDEDOKRFROHWLYRSHUPLWHPSURPRYHUHIDYRUHFHUPHOKRUHV
HPDLVDSUHQGL]DJHQVDRVDOXQRVGDGRTXHIRLSRVVtYHOREVHUYDUVHTXHR¿]HUDPGHIRUPDPDLVQD-
WXUDOHPDLVLQWXLWLYD2VUHVXOWDGRVGDV¿FKDVGHDYDOLDomRVXPDWLYDSHUPLWLUDPREVHUYDUVHXPD
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2019 HIHWLYDPHOKRULDHPHVSHFLDOGRVDOXQRVTXHHYLGHQFLDYDPPDLVGL¿FXOGDGHVQDHVFULWDWHQGRPD-
nifestado uma maior preocupação na redação do texto, na procura e na seleção de vocabulário. Tal 
VLWXDomRWDPEpPVHUHÀHWLXDRQtYHOGRGRPtQLRGRVFRQWH~GRVPLQLVWUDGRV(VWDVHYLGrQFLDVIRUDP
também observadas nas sessões de implementação onde foi possível acompanhar-se mais de perto 
RVJUXSRVGHWUDEDOKR8PDLQIHUrQFLDTXHVHSRGHDLQGDDFUHVFHQWDUHTXHSRGHWHUWLGRXPDLQÀX-
ência positiva nos resultados obtidos teve a ver com altos níveis de motivação e de envolvimento dos 
alunos nas atividades que lhes foram propostas, denotando-se o estabelecimento de um verdadeiro 
trabalho colaborativo que surgiu espontaneamente entre os alunos.
Apesar da investigação ter sido positiva no que concerne a importância do uso das TIC em contex-
to educativo, o papel do professor continua a ser crucial, pois os alunos continuam a considerá-lo 
como sendo um recurso imprescindível. Uma vez que em qualquer utilização ou intervenção das 
tecnologias digitais na escola é sempre o professor que terá a responsabilidade de realizar o seu 
enquadramento pedagógico através da promoção de abordagens mais criativas, mais interativas e 
HVWLPXODQWHVTXHVHMDPFDSD]HVGHVHUHPGHVD¿DGRUDVSDUDRVDOXQRVGHIRUPDDHQYROYHORVPDLV
profundamente no processo de ensino e de aprendizagem. Apesar de se ter tratado de um estudo de 
caso e de não se poder, por essa razão, promover uma generalização dos dados e das conclusões, pode 
D¿UPDUVHTXHDXWLOL]DomRGR©45&RGHªPRVWURXVHUXPDERDRSomRQRVHQWLGRGHWHUSURPRYLGR
um contexto educativo mais rico e participado pelos alunos o que fez com que se promovessem me-
lhores aprendizagens.
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